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Resumo 
 

Alguns dos fatores que regulam a atividade dos insetos no armazenamento são 
fatores abióticos tais como a temperatura, humidade relativa do ar e teor de água do 
produto. Os insetos são considerados residentes naturais do ecossistema de 
armazenamento. Têm a capacidade de sobreviver e reproduzir-se em condições 
muito baixas de humidade. 

O presente trabalho tem dois objetivos relacionados entre si. O primeiro objetivo é 
verificar a suscetibilidade de duas variedades de arroz com casca produzidas em 
Portugal ao ataque da principal praga dos produtos armazenados, Sitophilus zeamais. 
O estudo incidiu sobre duas variedades de arroz: arroz tipo japonica (carolino), e 
arroz do tipo indica (agulha). O segundo objetivo é testar a conservação do arroz 
armazenado em condições herméticas das duas variedades de arroz com casca de 
forma a prolongar a sua qualidade, durabilidade e resistência a possíveis infestações.  

Este estudo foi realizado na APARROZ – Agrupamento de Produtores de Arroz do 
Vale do Sado e no Laboratório de Entomologia do Instituto Superior de Agronomia 
(ISA. O trabalho realizado na APARROZ consistiu no embalamento e conservação das 
duas variedades de arroz com casca em sacos herméticos com diferentes atmosferas 
(12%, 14%, 16% de; testemunha sem submissão de atmosfera alternativa). O 
restante trabalho foi realizado no Laboratório de Entomologia do ISA com variedades 
vindas da APARROZ.  

Os resultados obtidos permitem concluir que ambas as variedades de arroz com 
casca estudadas neste ensaio foram resistentes à infestação por Sitophilus zeamais. 
Com base nas determinações de % humidade e aw observou-se que ainda que o arroz 
armazenado em sacos herméticos com base nas determinações de % humidade e aw 
apresentavam condições de durabilidade sem infestação, demonstrando que através 
do uso de atmosferas alternativas modificadas é possível conservar as características 
do grão de arroz. 
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Abstract 
 

 Some of the factors that regulate the activity of insects in storage are abiotic 
factors such as temperature, air humidity and the moisture content. Insects are 
considered natural residents of the storage ecosystem. They have the ability to 
survive and reproduce in very low humidity conditions. 

This study has two objectives related to each other. The first objective is to verify 
the susceptibility of two varieties of paddy rice produced in Portugal, to attack the 
major pest of stored products, Sitophilus zeamais. The study focused on two varieties 
of rice:  japonica rice (carolino), and indica race (Needle). The second objective is to 
test the conservation of rice stored in hermetic conditions in order to increase its 
quality, durability and resistance to possible infestations. 

This study was conducted at APARROZ - Grouping of Sado Valley Rice Producers 
and Entomology Laboratory of the Portuguese Institute of Agronomy (ISA). Part of 
the work performed in APARROZ was composed for the conservation of the two 
varieties of paddy rice in sealed bags at 12%, 14%, 16% and control (no alternative 
atmosphere of submission). The remaining work was done in the Entomology 
laboratory of ISA with samples of rice from APARROZ.  

The production of two varieties of paddy showed that both indica and japonica 
varieties were resistant to infestation by Sitophilus zeamais. On the basis of % 
humidity and aw determinations, it was observed that the samples of rice stored in 
sealed bags had durability conditions without  infestation, demonstrating that 
through the use of alternative atmospheres is possible to save the rice grain 
characteristics, resulting in no change of water activity from the beginning of storage. 

 
 
Keywords 

Stored rice, Sitophilos zeamais, indica rice, japonica rice. 
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